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O SUD-EXPRESS, 
E O RAPIDO DE MADRID 


( ONSTA-NOS que muito em breve 
serão restabelecidos: o Sud-Ex- 


press e o rapido de Madrid, E' neces- 
sario que assim seja, porque concor- 
vencia não lhes ha de fiultar; o que 
lhes faltará, por vezes, são lugares para 
o imenso publico que os ha de utilisar. 

Du. Brazil começam a chegar os pri- 
meiros paquetes abarrotados de passa- 


geiros, e entre nós começam a fazer- 


se planos de viagem a Paris e ao lo- 
cal da terrível guerra. 

Não é só porem, para esses comboios 
de luxo que se deve olhar, mas tam- 
bem para os nossos rapidos do Porto 
e comboios correios de outras linhas, 
Urge dar remedio, e de vez acabar com 
o emprego de cavacas, como com- 
bustivel. Chegâmos à ultima em mate- 
ria ferro-viario, e é preciso, a bem da 
vida nacional, que o serviço se norma- 
lise de vez. Não queremos, porem, que 
voltemos ao serviço de julho de 1914, 
em que trez comboios rapidos circu- 
lavam de Lisboa para o Porto e d> 
Porto: para Lisboa, e em que nas li- 
nhas de Oeste havia quatro comboios 
entre Lisbva e Caldas, e que para a 
Beira Baixa e para o Algarve se dis- 
punha de um horario que, se por ve- 
zes, não servia capazmente em mate- 
riu de organisação, sobejava em numero 
de comboios e de kilometros percorri 
dos por estes, 

Somos sempre partidarios de poucos 
comboios, mas que na organisação das 
respectivas marchas se atenda às va- 
rias circunstancias em que o publico 
os deve utilisar. 

Se- neste momento não podemos 
pôr, para linhas em que havia quatro 


comboios, mais do que dois ou do que 


um, que esses sejam de molde a bem 


servir o publico, e que as demoras 
não sejum, no entroncamento, de forma 
a passar-se uma etemidade à espera 
do comboio de enlace. 

São restabelecidos o Sud-Express 
e o rapido de Madrid, necessario se 
toma tambem o restabelecimento dos 
rapidos do Porto, pelo menos do que 
de Lisboa sahia de manhã, e à tarde 


regressava do Porto, por cujo serviço 


espera a companhia da Beira Alta para 
restabelecer o seu comboio omnibus 
n.º 3 com a marcha com que circu- 
lou em 1906, e que permitia dar uma 
rapida e comoda ligação com Paris, 
ou seja com o percurso entre as duas 
capitaes reduzido a duas noites, em- 
quanto que actualmente são precisas 
trez, e cujo conforto no trajecto por- 
tuguez é uma desgraça. 

Por outro lado, é tambem necessa- 
ro que o rapido de Madrid passe a 
circular diariamente entre as duas ca- 
pitaes, restabelecendo tambem a liga- 
ção que anteriormente existia, directa- 
mente com Barcelona, e com Medina 
e Hendavya. 


coca 


Tambem do Porto se deve começar 
a facilitar ao publico as viagens a Pa- 
ris, por Barca d'Alva, com o restabe- 
lecimento do rapido de Medina, que 
permitia — e agora melhor peqgmitirá 
— q enlace com os expressos Madrid- 
Medina-Hendaya. 

Como actualmente está, não pode 
continuar, porque O actual comboio 
correio do Douro, além de muito mo- 
roso, não tem por vezes o enlace 
na fronteira, o que ocasiona aos via- 
jantes uma grande contrariedade, visto 
não exislir mais do que um mau restau- 
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rante em Barca d'Alva, e um pessi- 
mo hotel. 

A ocasião é pois azada para o 
restabelecimento dos combois diretos, 
que assegurem aos passageiros as co- 
modidades a que teem direito. 

Na visinha Espanha, trata-se. já, 
não só de restabelecer os antigos ra- 
pidos (e que bem poucos foram su- 
primidos), como tambem de lhes ace- 
lerar as marchas, modificando-lhes as 
composições com as mais conforta- 
veis e modernas carruagens. 

Bem sabemos que ha a necessidade 
de fazer sacrifícios para o restabeleci- 
mento dos serviços paralisados ha 
quatro anos; mas a economia nacio- 
nal assim O exige. 
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Já um jornal alarmou que a vida 
em Paris está carissima e que não se 
tem um razoavel hotel por menos de 
35 francos por dia; mas, acreditem os 
pessimistas, esse preço não fará recuar 
os viajantes curiosos e as senhoritas, 

Toda5 as companhias de navegação 
começam a fazer as suas carreiras 
para a America do Sul, já intensifi- 
cando o numero d'elas, já anunciando 
para breve um novo reforço de paque- 
tes; e no Brazil começa — como aqui 
tantas vezes—o pessimismo a manifes- 
tar-se por um certo receio de que não 
haverá paquetes para em dois anos 
trazerem à Europa os passageiros que 
nestes seis mezes querem viajar., 

Lá, como cá, tambem ha novos ri- 
cos, e para esses nada é caro; e que 
o digam os hoteis das nossas thermas 
e praias que este ano estiveram abar- 
rotados de hospedes, embora os pre- 
ços fussem o quadruplo que do ante- 
riormente, 

Por toda a parte se nada em dinheiro, 
e sabê-lo atrair, é, neste momento, O 
grande papel dos que querem trium- 
phar. 

Guerra Maio, 
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grande alegria pelo termo da pavo- 

rosa guerra mundial e as retumban- 

tes manifestações que por esse histo- 
rico facto echoaram por todo o mundo, não 
tiveram, infelizmente, entre nós, a repercus- 
sdo suficiente para dominar os impetos po- 
díticos que tanto teem perturbado, ha anos 
acsta parte, toda a vida portuguesa, Assim, 
as festas de fim dano que em Portugal, 
como de resto entre os povos latinos, são 
consagradas por grandes e sensíveis ma- 
mifestações de sentimentalismo, passaram, 
neste ensombrado final de 1918, sem aquela 
expansdo que por longas epochas fot a ca- 
racteristica preciosa da nossa raça. 

E* tanto mais para lastimar que assim 
tivesse sucedido, quanto é certo que o senti- 
mento da familia que nos portugueses se 
distinguia por uma muito completa irmana- 
ção especialmente sentida por essas ocasiões 
festivas, vem perdendo toda a poesia, toda a 
doce ventura que se gozava out'rora, quan- 
do se caminhava numa simples evolução 
progressiva, talves menos consentanca com 
o espirito da epoca, mas sem duvida bem 
mais feliz para a vida dos povos, e 

Ndo sendo, porem, nóssa a missão de 
orientadores dos destinos da hnmanidade, 
registamos, apenas, estes factos com sentida 
magua e tristeza; esperançados, todavia, 
que um doce e salutar viver voite ainda a 
assentar arrataes neste lindo rincão do 
mundo, E, assim, expressamos aqui os nos- 
sos mais fervorosos volos para que o ano 
que acaba de iniciar-se marque, tambem, o 
início duma nova era de prosperidades, de 
bem estar, com à socego que é absolutamente 
indispensavel às nações, para que possam 
livremente trabalhar e beneficamente progre- 
dir. 
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Sendo este o primeiro numero da Revista 
de Turismo, que se publica no novo ano de 
1919, à todos os que nos honram cont o seu 
concurso, assignantes, anunciantes € “demais 
colaboradores, enviamos “a nossa mais calo; 
rosa saudação, 
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Serviço rapido de correios 
na Peninsula 


H: em Hespanha uma corrente 
favoravel ao estabelecimento de 
serviços postaes nos comboios expres- 
sos de forma a tornar mais rapidas 
as comunicações não só de Madrid 
com Paris e Barcelona mas tambem 
d'estas trez cidades com Lisboa, uma 
vez restabelecidos os antigos comboios, 

Oxalá esta ideia não fique no es- 
quecimento, e o correio passe a fazer- 
se de Lisboa para Madrid de um dia 
para o outro, e não com a demora de 
dois dias como sucedia antes da guerra, 
apesar de haver um rapido entre as 
duas capitaes. * 
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O. TURISMO EM PORTUGAL 
ESTADO DA QUESTÃO 


, 
É positivamente para desanimar o 
— abandono a que, pelas nossas 


instancias oficiaes, tem sido votadas 
as questões mais vitaes para o nosso 
Paiz, Tudo quanto se relacione com 
a mais simples medida de fomento ; 
tudo quanto possa representar um be- 
neficio para a Nação; tudo, emfim, 
em que não entre 0 interesse imediato 
e directo da esfomeada clientela poli- 


tica, é systematicamente posto de lado, 


em todas as situações e com quasi 
todos os homens. 

Chegâmos a um periodo em que as 
nações que querem viver se aprestam 
com fervôr para a grande lucta eco- 
nomica, resultante da tremenda guerra 
política que ensanguentou perduravel- 
mente o Mundo. 

Aquelas onde o espirito de previsão 
tem estado ao serviço d'uma culta in- 
teligencia, foram-se preparando de for- 
ma a, chegado o momento oportuno, 
se apresentarem promptas para essa 
lucta, na disposição de, o mais facil- 
mente possivel, ganharem as melho- 
res e mais favoraveis posições, Assim, 
emguanto confiadamente se esperava 
a hora da proclamação da victoria fi- 
nal, as discussões futeis, sobre a po- 
litica respectiva ou sobre as diferentes 
phazes porque a tremenda lucta ia pas- 
sando, apenas interessavam aos poli- 
ticos e aos technicos, que menos cui- 
davam dos preparativos da adminis- 
tração futura; e as questões vitaes 
que a seguir a assinatura da paz con- 
vinha ter solucionadas, a fim dos seus 
resultados se fazerem beneficamente 
sentir por uma imediata e rapida ação, 
toram objecto dos mais solicitos e 
aturados estudos, por parte d'aqueles 
que se impuzeram a obrigação de ze- 
lar pelo futuro da sua patria, 

Falamos, é claro, d'uma forma ge- 
nerica, excluindo — bem entendido — 
o nosso Paiz. 

O que se tem feito, porem, em Por- 
tugal como preparativo para essa não 
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da 


menos incessante lucta em que o 
mundo está prestes a entrar? 

Referindo-nos, propriamente, ao que 
interessa á causa porque esta Revista 
vem pugnando em trez anos consecu- 
tivos, podemos responder a essa per- 
gunta com a mais singela, phrase” 
Nada. 


Nada, em relações; nada em viação; 
nada em estradas; nada em transpor- 
tes; nada em hospedagem; nada em 
facilidades de acesso aos nossos por- 
tos; nada em vantagens aduaneiras ; 
nada em correspondencia e permuta 
de serviços; nada em instalações di- 
rectas e complementares ou subsidia 
rias; nada em escolas profissionaes 
interessando ao turismo; nada em pro- 
jectos de administração dos serviços 
de vilegiatura, congregando-us sobre a 
autonomia d'uma direção especial com 
os mais amplos poderes; nada em pro- 
paganda, —em resumo: absolutamente 
nada, 

Admirar-se-hão, certamente, os que 
lêrem este artigo, d'esta rude e cruel 
confissão, em face da existencia de 
duas entidades especiaes no assumpto ; 
a Repartição Oficial de Turismo e a 
Sociedade Propaganda de Portugal. 

E' facto. Mas o que não é menos 
positivo é que tudo quanto elas teem 
feito, nada se vê e pouco se sabe. E 


esse resultado deve se a muitos e va-' 


riados factores, entre os quaes sobre- 
sahem, pelo seu maior destaque, os 
vícios de origem com que nasceu o 
Conselho de Turismo e a Repartição 
anexa. 

Na simples phrase d'um crítico, esses 
dois seres constituem um uborto ge- 
rado, num momento infeliz, por um 
qualquer estadista acephalo. 


Não sabemos se no nosso paiz al- 
guma coisa se toma a sério. No que 
respeita ao turismo, podemos assegurar 
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convictamente que tudo quanto se lhe 
refere nos dá a impressão de ser o re- 
sultado de simples caprichos infantis. 

Não ha, até agora e desde que em 
Portugal se começou a pensar em tu- 
rismo, uma medida, uma obra, a re- 
solução dum problema, que nos indi 
que uma orientação sã, uma continui- 
dade de ação prometelora de fundos 
e proveitosos benefícios para a econo- 
mia nacional, para o desenvolvimento 
do comercio e das industrias, para o 
estreitamento de relações com os ou- 
tros povos, para a permuta de vanta- 
gens mutuas, para a reciprocidade de 
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serviços, d'onde tivessem resultado já, 
ou venham a resultar o engradecimento 
da nossa patria e o seu profundo co- 
nhecimento pelas outras nações, 

Nada de proveitoso se tem feito. 

E, com franqueza, se continuarmos 
seguindo pelo mesmo caminho, só te- 
mos—nós que nos atirâmos a este mar 
porceloso na esperança de auxiliarmos 
o salvamento do naufrago — de fazer 
acto de contrição de havermos tão mal 
empregado o nosso precioso tempo e 
o melhor da nossa energia. 


José Lisboa. 


X NA VEGAÇÃ O ABREA 


O GRANDE PROBLEMA DO FUTURO 


E 


= 
É ainda este, apezar das multiplas 


preocupações do momento, -o 
problema que continua a absorver a 
atenção dos que estio empenhados 
em legar á posteridade não só mais 
um feito retumbante da sciencia con- 
temporanea, mas, tambem, um bene- 
ficio de inestimavel valor para as fu- 
turas relações entre Os diversos povos, 
assim como um elemento de poderoso 


auxilio para o desenvolvimento das. 


descobertas dos paizes ainda desco- 
nhecidos, nas partes onde a lucta pelo 
ideal não poude, por emquanto, fazer 
erguer o seu pendão. 

E tanto interesse este grande pro- 
blema mostra nas suas diferentes equa- 
ções, que não nos devemos admirar 
das surprezas que, de momento, ele 
nos mostra, principalmente no que 
réspeita ás aplicações que os aviões 
ou asroplanos poderão vir a ter e nos 
serviços que lhes incumbirá desempe- 
nhar n'um futuro mais ou menos re- 
moto, 

A ultima novidade a tal respeito é 
a que se refere à exposição apresen- 
tada pelo Dr. Kellas à Sociedade de 
Geographia de Londres, sobre a utili- 
sação da navegação aérea na explora- 
ção das terras ainda desconhecidas, 


«Virá um dia — disse o conhecido 
sclentista — em que o deroplano po- 
«derá voar sobre os desertos da Ara- 
«bia, as cordilheiras da Venezuela, 
«o monte Atlas e talvez mesmo so- 
«bre os diferentes picos do Hima- 
«laya» 

Se fôr realisavel esta ideal perspe- 
etiva, não ha duvida alguma de que 
sela virá a constituir um grande auxi- 
liar para a sciencia cartografica; do 
que resultarão incalculaveis beneficios 


para a futura instrução e para a dis- 
seminação da actividade das gerações 
vindouras. 

Parece-nos, porem, que será bom 
pôr de reserva quaesquer apreciações 
sobre os resultados das primeiras ten- 
tativas que n'esse sentido se realisa- 
rem, especialmente sobre os montes 
do Himalaya, pois sabido é que eles 
atingem uma altitude de 24 a 27.000 
pés, e que a semelhante altura o ar 
se rarefica sensivelmente, 

Acresce, ainda, a dificuldade de se 
fazer ahi uma alterrissage; e essa 
dificuldade não será facil de remover. 

Portanto, a idéa de passar sobre os 
altos picos d'esse territorio, levará 
ainda, pelo menos, cem anos para 
ser realisavel— como disse —na mes- 
ma conferencia o referido geografo in- 
glez; se bem que devamos ter em 
conta não só o grande desenvolvi- 
mento que a navegação aérea ha de 
tomar, depois de definitivamente fir- 
mada a paz, mas ainda as phases 
avançadas que se hão constatar pro- 
gressivamente na scierícia que lhe diz 
respeito, e que está já sendo cultivada 
com um extraordinario interesse, 


Restabelecimento dos expressos 
internacionaes 


= 
OS roxo informações recentemente 

publicadas nos jornaes estrangei- 
ros, pensa-se em restabelecer, muito 
em breve, alguns dos comboios expres- 
sos que tinham sido suspensos em vir- 
tude das interrupções internacionaes e 
das dificuldades provenientes da grande 
guerra. 


“REVISTA DE. TURISMO 


Alfredo Pinto (Sacavem) 


És: nosso estimado e distincto 
colaborador, que uma pertinaz 
doença tem impossibilitado de nos pres- 
tar a, sua muito valiosa colaboração, 
acha-se quasi restabelecido, devendo 
em breve, segundo nos promete, en- 
viar-nos alguns artigos, a que a sua 
vasta erudição dá sempre um muito 
especial interesse. 

Alfredo Pinto (Sacavem), que é um 
dos escriptores comtemporaneos de 
grande nomeada, conta, em breve, fazer 
publicar duas novas produções suas : 
uma novela intitulada Por muito amar 
e um livro Almas portuguezas, que 
por certo, merecerão o mesmo enthu- 
siastico acolhimento que tem sido dis- 
pensado ás suas obras já consagradas. 

À este nosso querido amigo dese- 
jamos um prompto restabelecimento e 
a sua proxima vinda ás columnas da 
Revista de Turismo, onde é sempre 
justamente apreciado. 
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Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado 


ercê do ultimo regulamento que 

organisou o novo Conselho de 
Aéminisracio dos Caminhos de Ferro 
do Estado, foi nomeada uma comissão 
executiva composta pelos ilustres enge- 
nheiros Pinto Osorio, Brito Taborda 
e Moraes Sarmento, pessoas de alta 
capacidade e inteligencia e de senso 
pratico, pelo que felecitamos os Cami- 
nhos de Ferro do Estado, por lhe raiar, 
por este motivo, uma nova esphera de 
vida, de que bem necessitados estão. 

Uma referencia especial queremos 
porem fazer, ao sr. Moraes Sarmento, 
a quem conhecemos de perto, pelas 
suas elevadas qualidades de trabalho 
e pela competencia e zelo com que 
vem presidindo á construção das novas 
linhas do Sul e Sueste, o que já tive- 
mos ocasião de aqui citar quando tra- 
tâmos da linha do Vale do Sado, um 
modelo de perfeição e solidez que mui- 
to o honra e ao paiz. 

E" pois de justiça esperar uma admi- 
nistração de largas vistas, e que leve 
em breve a convencer muita gente que 
o Alentejo não é uma charneca, nem 
o Algarve uma esquecida provincia. 
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Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deve dar-lhe 
o seu concurso, “angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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REVISTA DE TURISMO 


“EM VIAGEM... 


NOTAS SOBRE O JOELHO 


EM ESPINHO 


Srounos hoje a nossa descripção, 

Em Coimbra a demora foi curta, 
o bastante para descançarmos; por- 
que, antigamente, quando os comboios 
rapidos nos levavam em menos de 
seis horas ao Porto, e com paragens 
nas: estações mathematicamente mar- 
cadas pela tabela do horario, havia 
tempo até para uma curta visita. Hoje, 
com OS atrazos com que os comboios 
andam sempre e com a falta de co- 
modidades que neles ha, as viagens 
só se podem fazer por 
«étapes» ; o que, de resto, 
para quem não tem pres- 
sa, não é desagradavel. 

Uma jorna a de automo- 
vel levou-nos ao Bussa- 
co, pela estrada do Botão, 
que melhor seria charmar- 
lhe dos Barrancos por- 
que o macadan tinha 
desaparecido, deixando a 
estrada n'um perfeito bar- 
racal. 

Oh! estradas, oh! au- 
tomoveis, quando sereis 
o complemento um do 
outro 2... 

De Coimbra sahi pelo 
comboio da tarde. Uma 
hora caminhada, estava 
em Pampilhosa; e cinco 
minutos depois, tomava- 
mos lugar à meza do res» 
taurante, que é memo- 
ravel por m'ele servirem 
sempre a sopa a ferver, 
principalmente em dias 
de calor, facto esse que 
tem já larga tradição, 
assim como pelos preços 
que'são mais escaldantes 
ainda, .» 

Mas, vamos lá. A sopa não estava 
muito quente, porque o dia tempes- 
tuoso tinha arrefecido um pouco a 
atmosfera; e para os hospedes aque- 
cerem, havia no bufete bons cognacs. 
a... 690 mil reis cada calice, pouco 
mais ou menos. 


Dez. diminutos depois, um empre- 
gado anunciou á porta que o comboio 
ia partir, Tinhamos apenas cinco mi- 
nutos para ingerir o resto do jantar; 
mas O criado, com vagares cuidado- 
sos, trazia-nos ainda o prato do meio. 
Berrâmos, então, todos, a um tempo, 
comu se fosse um côro ensaiado, que: 
queriamos jantar e não estavamos 
para perder o comboio, nem sahir 
sem comer. O prestimoso creado che- 
gou, então, à porta, a ver os prepara- 
tivos para a partida do comboio; e 
como notasse que este estava já pres- 


tes a sahir, foi, de um pulo, dentro 
do bufete, para que o resto do menu 
fosse rapidamente servido. 

Todos os comensaes louvarani esse 
acto de energia, e o desejo que ele 
manifestou de abreviar o serviço, Por 
rem, a breve trecho, aparece ele com 
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um prato, que, com a pressa com que 
estavamos, não reparamos que não vi- 
nha fumegante. 

Estendemos o garfo, para maior ra- 
pidez em nos servimos ; mas os bi- 
cos escorregaram... Levantâmo-nos 
irados para protestar, e a nossa raiva 
subiu ao rubro, dando-nos vontade de 
lhe amachucar a bocheda balofa. 

O que o miseravel trazia n'aquele 
prato, era a conta, sim, à positiva conta 
d'um serviço de que simplesmente nos 
utilisamos.». pelo meio. 

Abalámos, atirando-lhe com dez tos- 
tões. A despeza devia ser menos, por- 
que o maldito serventuario, numa 
curva servil e enojante, dobrou a es- 
pinha em arco, com um agradecimento 
lamuriado. 


cIoca 


Partimos. Os nossos companheiros 
do jantar, mais cautelosos e previden- 
tes, abasteceram-se com as fructas, o 
pão e a garrafa do vinho que povoa- 
vam a nossa meza; tendo tido tambem 
a feliz lembrança de embrulhar nos 
guardanapos os croquettes que jaziam 
ainda na travessa que ficara para nos 
servirmos. Emquanto se verificava o 
inventario do que tinha vindo para a 
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BUSSACO- UM TRECHO DO PALACE HOTEL 


carruagem, um dos companheiros, 
n'uma expansão de feliz alegria, vo- 
ciferou ironicamente: «Ladrão que 
rouba a ladrão, tem cem anos de per- 
dão.» 

-.«Mas não houve nenhum furto, 
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porque aquilo tudo ficou pago e bem 
pago. 

Momentos depois aparecia-nos a Cu- 
ra com os seus hoteis iluminados, o 
casino e o parque; tudo aquilo, rente 
à linha, á espera que o comboio ali 
páre, o que talvez d'aqui a cem anos 


ESPINHO - PASSAGEM DA LINHA FERREA 


o faça, agora é preferivel a estação 
de Mogafores, a trez kilometros. .. 


O comboio lá foi ronceiramente 
marchando, com demoras pachorrentas 
em todas as estações, até Espinho; e 
áquela hora — tarde bastante — talvez 
meia noite, a famosa praia tinha ain- 
da a vivesa das primeiras horas da 
noite. As luzes ras casas e nas lojas 
pronunciadaras de vida alegre e 
intensa, deixaram-me bem dis- 
posto. Aqui repetiu-se quasi a 
scena da Figueira. 

Os hoteis trasbordavam; os 
corretores cabeciavam de sono, 
e um que se acercou de mim, 
meu velho conhecido, matreiro 
e astuto, como é da regra, disse- 
me que tinha lá um quartosito 
nada mau, d'onde se via o mar, 
e o preço não era demasiado : 
cinco mil reis, fóra vinho, doces 
e café. Não havia remedio se não 
aceitar. 

A' porta da entrada, fui logo 
perfumado com um cheiro tre- 
mendo a refugados, que me dei- 
xou um pouco acebolado .. Subi, 

O quarto era no ultimo andar, 
com uma larga janela para o 
pateo. O seu recheio constava 
de uma mobilia antiga, macro- 
bia. O espelho, safado já de 
grande parte do aço certamente 
pelo muito uso que lhe devera, 
pendia para a comoda, com o 
desalento de quem pede aposen- 
tação, O lavatorio anichava-se a um 
canto, tendo por triste companheiro 
um regador desazado. 

Explicou-me, depois, o corretor que 
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um hospede certamente «bochevick» 
lhe arrancára a aza, sem dizer a ra- 
zão porque assim tinha procedido. — 
Quem sabe se algum amôr mal cor- 
respondido teria sido o motivo d'esse 
acto de desespero... ou de benefi- 
cencia para o pobre regador, porque, 
certamente estaria 
já farto de andar 
de aza cahida... 


— Azares da sor- 
tes -. a 
Procurei, depois, 
a janela que dava 
para o mar; e co- 
mo a não visse, 
interroguei admira- 
do o meu cicero- 
ne. O bom do ho- 
mem abriu então 
um postigo que 
no alto da parede 
— se anichava como 
a vigia d'uma cara- 
vela, e trepou a um degrau feito d'uma 
velha caixa de vinho do Porto, E n'um 
diapasão de enthusiasmo, atrahiu-me : 


Suba V. Ex.*—Venha vêr que lindo 
está o mar. Olhe que encanto ! 

Trepei ao caixote e atravez uns te- 
lhados já meio bolorentos pela ação 
do tempo, descobri a custo uma linha 
do oceano, onde, áquela hora, um 
hiate, com as suas duas velas latinas 
erguidas, deslisava suavemente ilumi- 
nado pelo brilho scintilante d'um meigo 


AVEIRO Capela de Nossa Senhora das Barrocas 


luar. No dia seguinte voltei a vêr o 
mesmo barco, onde um rancho de 
banhistas, rindo sobre a tolda, alegra- 
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va o semblante d'um simpathico ve- 
lho de barbas curtas, envolto no seu 
traje de marinheiro, que muito se pa- 
recia com aquele homenzarrão que, 
em cartazes de todos os tamanhos, 
aparece no réclame do oleo de figado 
de bacalhau. 

— Ali repousei um pouco a alma, 
mas exacerbei o espírito, porque o 
iodo-tanico que se evola d'essa praia, 
no tempo dos banhos, é irritante de 
mais para quem passa uma vida con- 


ESP.NHO - UM PESCADOR 


selheiral. Por isso, reservo o resto das 
minhas impressões para o momento 
em que o socego me volte e as re- 
cordações não me despertem novas 
excitações... 


João da Ega. 
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O MERCADO AGRICOLA 


| / ng adiantada a construção do 
novo mercado agricola, junto ao 


mercado do peixe que lhe ficará anexo. 

O actual mercado, aquele hedion- 
do barracão da rua 24 de Julho, é 
uma das maiores vergonhas de Lisboa, 
e o dia em que ele desaparecer, con- 
junctamente com o provisorio barra- 
cão da estação do caminho de ferro 
de Cascaes, é caso para a cidade 
marcar um novo passo no caminho 
do progresso e do asseio. 
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A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Colmbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
paiz. 
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ARTE E LITERATURA 


VEADO REAL 


ror GERVASIO LOBATO 


Torres, depois de ter almoçado o seu café com leite e o seu 
o de bico com manteiga sósinho, ás nove horas, emquanto 
suas filhas se espreguiçavam ainda na cama, d'onde só se levan- 
tavam lá para o meio dia, lustrava o seu grave chapeu alto, com 
o seu fofo lenço de seda cheio de ornatos amarelios, phantasti- 
cos, complicados, sobre fundo escarlate, e preparava-se olhando, 
satisfeito comsigo, o espelho, para sahir, para ir para a sua re- 
partição, quando uma forte campainhada, inesperada áquella 
ora matinal, à sua porta, o fez ter um ligeiro sobresalto. 
E ig seria áquellas horas ? pensou o conselheiro ao ouvir 
aquel 


Core depois da sua infeliz soirêe masquêe, e conselheiro 


campainhada grosseira, brutal, de porta de quinta, pa- 
rando de lustrar o chapeu e escutando os passos da cosinheira 
pelo corredor, 

Era um gallego com um grande embrulho, num papel forte, 
azul, cheio de nodoas de sangue escuro, e uma carta. 

— Isto é para aqui? perguntou o gallego dando a carta. 

A cosinheira. para à não sujar envolveu os dedos gorduro- 
sos no avental de riscadinho azul, pegou no"sobrescripto por um 
dos cantos, cautelosamente, e veiu à saleta ter com o conselheiro, 

— O" senhor, isto é para cá ? 

O conselheiro Torres una carta e leu. 

— Conselheiro Torres. E”, é para cá. 

— E, sim senhor, gritou a cosinheira pelo corredor fóra indo 
à porta ter com o gallego qe lhe entregou o embrulho. 

— lh! que m dito ch ! Parece que é coisa podre ! disse 
; = aco pegando no embrulho e afastando o nariz, toda en- 

Om 

“O conselheiro entretanto abrira a carta. Era um bilhete de 
visita do dr, Fromigal, com estas linhas escriptas por baixo do 
nome : 

senvia ao seu amigo o sr, Conselheiro Torres, uma peça de 
veado real, morto nas ultimas caçadas de Villa Viçosa pelo sr. 
infante D,. Augusto.» 

— Oh! veado real morto pelo sr. infante ! disse o conselheiro 
com um sorriso contente, aquelle Fromigal está muito bem rela- 
cionado, e voltando-se para a creada ; 

— Diz lá que fico muito obrigado e que á vista darei os agre- 
decimentos | 

— Não quer dar nada ao homem ? 

-— Abi sim! toma lá um pataco. 

E deu um pataco á cercada mas ficou pensativo. 

— Um pataco; por um veado real é pouco ! O! Engracia, 
Engracia ! 

A cosinheira voltou atraz, 

— Nada, não se póde dar só um pataco, o veado é real: dá- 
lhe meio tostão. 

E tirou da algibeira dez réis. 

A Engracia foi dar o recado e o dinheiro ao gallego, 

O conselheiro dirigiu-se respeitoso para o embrulho, mas de 
repente Ned e fungando murmurou ; 

— Oh | senhores, que cheiro que aqui está ! 

E abriu o embrulho quando a cosinheira voltava curiosa a 
ver o que era, 

E so umas costeletas muito negras, cobertas de sangue coa- 
ado, 

— Ai! que porcaria ! exclamou a Engracia ndo o nariz. 

— Pateta ! reprehendeu ofendido o pie cio Isto é veado 
real, entendes ? 

— Pois sim, mas cheira que tresanda. : 

— Cheira mal, concordo, cheira mal, mas é real. Isto éum 
prato delicadissimo, Vou mostral-o ás meninas, Vão ficar conten- 
tissimas. 

E o conselheiro, o no embrulho do veado, foi por alli 
fóra ao quarto de poha rr rc 

O quarto estava todo ás escuras ; elle disse á criada : 

— Abre ahi uma greta da janela. 

E a proximando-se das camas gritou : 

õ Carmo, Carmo E 
— O que é? o que é? gritaram as quatro meninas Torres, 
rdando assustadas, a 


aco 
Fã gue im rd todas, 
— ue cheiro que i, ueixaram-se 
— E do maldito. cada ia ds 0 ir 

tas ás: suas filhas ;- 
— E" veado | é veado ! 


diota ! reprehendeu o conselheiro, mostrando as costelle- 
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-— Tire para lá isso, papá, que fedor ! 

—» Fedor ? E" real, meninas. ] E 

— Parece uma peste .. mande deitar já isso fóra, gritou 
muito enjoada a menina Sabina. 

— Deitar fóra veado real, morto pelo sr. infante . Estás 
doida. 
— Eu não o como ! 

— Nem eu! 
— Nem eu! 
— Nem eu! 
— Tolas! um prato magnifico ! 
— O que? o papá gosta d'isso ? 
— Não gosto mas é um prato magnifico ! 
— Úlhe, lembrou a Carmo, mande-o aqui ao lado, à D. An- 


” 


ica. 

— E* verdade. ao meu compadre, ... lembras bem .. man- 
do-o para o meu afilhado, coitado, nunca lhe dei nada. . O peior 
é seo dr, Fromigal vem a saber, 

— O que? Foi o dr. Fromigal que mandou isso ? perguntou 
a o ina, sentando-se na cama, 
“o — Foi. 

— E um prato muito delicado, disse ella. Não mande isso 
embora, ; 


Mas .. 

— Veado real! .. E'raro!, . 

— Sim, mas cheira como peste, disseram as outras manas, 

— E" o cheiro d'elle, y 

— Por isso mesmo é que é preciso mandal.o embora, repli- 
caram as outras, 

E o conselheiro, pegando n'um bilhete de visita seu, escre- 
via; — «Offerece ao seu afilhado para o almoço. 

E mandou o bilhete e as costelletas de veado ao Justino, para 
almoço de seu afilhado, que tinha sete mezes de edade ! 


Em casa do Justino o veado fez profunda sensação e profun 

do mau cheiro, 
O Justino, que se preparava para ir tambem para à sua re- 
rição, apressou-se em ir a casa do compadre agradecer a sua 
nbran 
Entretanto sua mulher defumára as casas e embrulhava o 
veado em muitos papeis para o mandar para fóra, de presente 
a alguem. 

O Justino voltou radiante : 
des 1sso é um prato excellente ! E" veado real morto pelo sr. 
niante. 

— Não presta para nada, disse a mulher atordoada já com 

o cheiro, | 

— Pois sim, não presta janta nada, mas é excellente ! Ima- 

gina, veado caçado pelo condestavel do reino. 

— Eu vou mandal.o à mama, o que dizes ? A 

— A" minha sogra ? Manda já, já, menina, respondeu jubi 

loso o Justino, é um bello presente, cheira que parece um cano 

E o veado foi para a Lapa, para casa do Filippe Martim, o 

nobre Martim e o Justino foi para a repartição, levando no na- 
riz veado real para todo o dia ! 


Quando o Filippe Martim chegou a casa para jantar, logo à 


“porta PE rEuntao Aniando o nariz: 
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— O que é ? Andam à arranjar a pia ? 

— Não, senhor, respondeu-lhe a criada, foi um presente que 
a menina mandou á mama, 

— Um presente com este cheiro ? Nós não estamos no en- 


[0 Filippe subiu e encontrou sua mulher de cama, com dôres 


de ca causadas cheiro do veado. 
Cras é cecal cuia 


mandar já isto para fóra de casa ! 
coIcoca 


As sete horas da noite, quando o conselheiro Torres se dis- 
punha a sahir para ir até á Aurea jogar o seu gamão, bateram 
à porta, 

"A creada foi abrir e voltou com um sacco, ; 

— Aqui está isto que vem de casa du sr. Filippe Martim. 

— O que é? ntaram as meninas, vindo a correr. 

. — E''o veado |! disse com profunda desconsolação o conse- 
o nariz, 

— Tire para lá isso ! tire para lá isso ! bradaram em côro as 
menmas Torres, 

-— Nada, um veado morto pelo sr. infante não se póde 


perder. 
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— Olhe, mande-o à parteira da D. Angelina ; o papá só lhe 
deu dois mil réis, lembrou a Sabina. 

— Lembras bem, approvou o conselheiro. 

E o veado foi para casa da D. Leonarda, da parteira ! 


No dia immediato de manha, ao almoço, a criada do conse- 
lheiro apresentou ao patrão e às meninas uma condessinha, que 
lhes mandava o sr. Bastinho, 

— () que será ? disse o conselheiro abrindo a condessa. 

E recuou espavorido : era o veado ! 

E as costelletas já o conheciam tanto, que pareciam querer 
saltar-lhe para o collo, sorrindo-lhe como a um amigo velho, 

— Mande-me já esse demonio para o meio da rua, gritou 
fulo o conselheiro, 

— O* papá, lembrou a menina Carmo, olhe : mande as cos- 
a ao tendeiro cá de baixo; a gente é-lhe obrigada... 

a. 

— Tens razão... é verdade que me chamou Moysés, mas 
sempre fia. 

E disse à criada : 

— Vae lá abaixo à tenda, dá isto ao Francisco, que lhe 
mando cu, que é veado real ! 

Ve lá não te esqueças! — Veado real! Diz.lhe que foi morto 
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se ja a metter na cama, ouviu uma violenta campainhada na 


porta. 

O conselheiro pôz-se em pé assustado, em ceroulas, e disse 
aterrado ás filhas : 

— Vão lá vêr o que aquillo é ! 

Nisto ouviu-se à porta um grito de terror soltado pela cosi- 
nheira, 

— E" fogo ? E! fogo ? perguntou espavoride o conselheiro. 

Não, senhor, é o veado, respondeu pallida de commoção 
a creada, entrando no quarto com as costelletas, 

E o cheiro espalhou-se implacavel pela casa toda. 

Era o veado que lhe mandava o continuo da sua repartição, 
que o recebera do Bastinho. 

Então o conselheiro muito grave, heroico, resoluto, disse : 

— Nada ! é preciso acabar com isto ! Amanha cheiraria peior 
ainda e d'aqui a oito dias seria nm fõco d'infecção | 

E tornando-se a vestir, envergando a sua sobrecasaca preta, 
pegou no embrulho do veado e, acompanhado pelas quatro filhas 
e pela creada que levava a luz, desceu os quatro lanços de esca- 
da, e foi enterrar as fataes costelletas do veado morto por sua 
alteza, nas profundezas insondaveis do barril do lixo, 

E entretanto as multidões gulotonas lambiam os beiços, cu- 
biçosos, ao lerem nos jornaes a noticia dos veados mortos na ta- 


pada ! 


por sua alteza | 


E não poderam acabar o almoço, porque o veado espalhára 


na sala um cheiro nauscabundo, que enjoára todos, 


Nessa noite, às onze horas e meia, quando o conselheiro 


Moratipapr. — Quantas coisas ambicionadas ha neste mun» 


O transafricano. 


mon st desta Revista, referido a 5 
* d'agosto ultimo, inserimos um interes- 
sante artigo do nosso Redactor-principal, so- 
bre o projecto de construção do caminho 
de ferro transafricano, cuja conclusão, de- 
duzida dos convincentes argumentos nele 
expostos, era que não seria facil a realisa- 
ção d'essa idéa, 


ao porto de Lisboa, 

Desfeitas, pois, já, as aprehensões que 
ensombraram esses espiritos, não nos peza 
voltar ao assumpto, para darmos algumas 
informações sobre o proseguimento d'essa 
idea, que não foi ainda posta de lado. 

Segundo as noticias que recentemente 
chegaram aos centros turisticos da França, 
a Companhia do Caminho de Ferro de Or- 
leans entregou já, no Ministerio das Obras 
Publicas, o pedido de concessão para a ex- 
ploração d'uma linha Paris-Dakar, por 'Tan- 
ger. 

E claro que a realisação d'esta linha com- 
prehende a construção d'um tunel sob o es- 
treito de Gibraltar, na o que seespera 
seja construido sob a ha. 

Ora, como muito bem disse o nosso Re- 


dactor-principal, no seu acima citado artigo, 
o governo inglez parece não estar possuído 
d'um grande interesse pela construção 
d'este ultimo tunel, isto é — da ligação sub- 


marina entre a Gran-Bretanha e a França; 
todavia, a Companhia de Orleans mostra-se 
esperançada em que essa ligação venha, 
em breve, a ser um facto real e, por isso, 
não hesita em se propôr à realisação dos di- 
1 ficeis e dispendiosos trabalhos de constru» 
ção do tunel submarino sob o estreito de 
Gibraltar, afim de ligar por meio de rails o 
rto de Algeciras, ou talvez mesmo o de 
Tarifa, a Tanger. 

Cremos, porem, que esse trabalho, ape- 
zar de todas as facilidades concedidas pelo 
ea Hespanhol — que na efectivação 

'esse projecto antevé um farto impulso 
para firmar e consolidar a situação econo- 
mica que poude grangear durante u guerra 
— não terá começo antes dos que os do tu- 
nel sob a Mancha estejam iniciados, Portan- 
to, até à realisação d'esse facto, que, certa- 
mente não será n'estes tempos mais proxi- 
mos, não nos doa a nós a cabeça; mesmo 

orque levados que eles sejam a efeito o 
iniciada a exploração d'essa linha (quando 
sera???) a sua concorrencia não produzirá 
grandes — ou mesmo nenhuns males a Por- 
tugal e, em especial, ao porto de Lisboa, nas 
suas relações com a America do Sul, 

K agpoes à sua ligação com a Colonia do 
Cabo, que é o mais principal objectivo d'esse 
proj é possivel que venha a ser contra; 

i concorrencia com as carreiras ma- 
ritimas in 
trem das viagens para à Africa Aus 
t 
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do, que no fim de contas não passam de veado real! 
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Vê-se, pois, que, apezar das boas tentati- 
vas que se estão fazendo para levar a bom 
termo essa grande empreza, os entraves 
que se lhe antepõem são de molde a dar-lhe 
uma tardia realisação ; tanto mais que a so- 
ma de capitães avaliada para esse fim foi 
computada em 300 milhões de francos, ou 
seja aproximadamente a pequena bagatela 
de 69,000,000800 — sessenta mil contos! = em 
moeda portugueza 

Só o custo de cada metro do tunel sob o 
estreito de Gibraltar, está calculado em 2 
contos de reis! 

Por aqui e por tudo o mais que facilmente, 
se deduz d'esta noticia, se e comprehen- 
der que a pratica d'essa idéa não é tão fa- 
cil como à primeira vista sc afigura. 


A reconstrução das províncias 
invadidas. 


À, penetração americana na Europa vem 
se fazendo pela grande porta da França 
que lhe foi gentilmente aberta de par em 
Dar. 

, A satisfação do convite feito aos yanhees 
foi já, decerto, muito alem da espectativa, 
para o que, tambem, muito teem contribuido 
os sucessos ocorridos depois da assinatura 
do armistício, 

Devemos, porem, frizar o facto de se en- 
contrar hoje, na Europa continental, uma 
grande percentagem da população norte- 
americana, o que certamente terá conse- 
quencias n'um futuro proximo, tanto mais 
que a estada do Presidente Wilson em Fran- 
ça é um facto da mais alta significação, 

Assim, o estabelecimento de relações 
tem-se feito facil e rapidamente, ao ponto 
de se ter creado já, em França, a Sociedade 
de Socorros Franco- Americana, especialmen- 
te destinada a prestar os seus serviços na 
grande republica latina. 

Esta Sociedade acha-se instalada em Pa- 
ris, na Rue Greuelle, tendo por presidente 
o sr. Charles Prince. 

No cumprimento da idéa a que obedeceu 

constituição, ela tem já feito distribuir 


que agora ficam tendo O numerosos socorros pelos refugiados das 


provincias que foram invadidas pelo inimigo 
durante a guerra; e ultimamente, organisou 
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uma sessão espiritual na séde do «Tourivg 
Club de France», na qual o sr. Luiz Forest, 
ilustre publicista parisiense, fez uma confe- 
rencia sobre a agricultura na França, pre- 
cedida pela exhibiçap e descripção d'um 

rojecto de urha casa desmontavel, cujo typo 
oi creado pela Sociedade Franco-America- 
na e que se destina a prover ás necessida- 
des mais instantes das referidas provincias, 


Movimento turistico. 


ÂÀ Repartição Nacional do Turismo, o ser 

viço de propa, 
Negocios Estrangeiros e o «Touring Club 
de Frances drganisaram em 1917 uma vi- 
sita especial dos Alpes, em honra dos repre- 
sentantes, em Paris, da imprensa sul-ame- 
ricana, como então noticiâmos. 

Os resultados d'essa primeira tentativa 
d'uma nova propaganda em favor da Fran- 
qu foram de tal modo esperançosos que foi 
novamente posta em pratica a idéa d'uma 
outra visita, a fim de mostrar, aos actuaes 
correspondentes americanos em Paris, as 
belezas e as óriginalidades dos Pirinéos. 

Para esta nova viagem, organisada sob o 
mais estudado e cuidadoso programa, foram 
convidados os seguintes jornalistas: Matheu, 
consul geral da Republica do Salvador, em 
Paris, e correspondente do Diario del Sal- 
vador; Emesto Martin, consul geral da Cos- 
ta-Rica e correspondente dos jornaes /nfor- 
mation e Prensa Libre ; Vicente Lapido, cor- 
respondente da Tribuna Popular. de Mon- 
tevideo; capitão Montarroyos, do /ornal do 
Comercio, do Rio do Janeiro; Rey de Cas- 
tro, da Prensa de Lima, do Peru ; Halmar 
Thomson, da Union de S. Thiago do Chili; 
Joe de Frias, do Universal, do Mexico; 

acio Hebequer, da Nacion, de Buenos- 
Ayres; Francis de Miomandre, do Cromos, 
de Bogota (Colombia), do El Guante, de 
Guyaquil (Equador) e do Rio Jornal, do Rio 
de Janciro. 


Alem destes excursionistas, tomaram 
tambem parte n'essa interessante visita os 
srs, Brousse, deputado pelos Pirincos, Gas- 
cogne, Secretario Geral da Federação dos 
Syndicatos d'Iniciativa de Guyenne Gasco- 
Eiras: e Combéléran, presidente da 

ederação Longuedoe-Pyrintos, 

O caminho percorrido foi: Biarritz-Tou- 
louse, passando por Hendaya, Cambo, Sa- 
lies de Béaon, Pau, Lourdes, Cauterets, 
Luchon, Saint-Girons, Fonte Romeu, Le 
Vernet, Saint-Martin du Conigou, Perpignan, 
Rivesaltes, (onde o marechal Joflre fez as 
honras da recepção na casa onde nasceu) 
Quillan, Limoux e Carcassone, 

O enthusiasmo que despertou, nos jorna- 
listas a quem a visita foi oferecida, a des- 
eripção preparatoria d'essa viagem, foi o fe- 
liz preambulo das noticias que, a tal respeito, 
eles fizeram depois publicar nos seus jor- 
naes. 

Se a visita realisada em 1917 foi fanati- 
camente descripta nos jornaes da America 
do Sul, com um enthusiasmo de colorido 
talvez excessivo, as notícias que relatavam 
a excursão realisada ultimamente devem, 
com certeza, pague a maior emoção em 
França e nos francezes que estão preparan- 
do, à toda a pressa, a casa para receberem 
os seus novos convidados, 

Eis como em França se está pensando no 
futuro e trabalhando para a sua breve rea- 
lisação, Nenhum esforço é poupado; ne- 
nhuma idea deixa de ser aproveitada desde 
que, nos seus resultados. ela represente um 
beneficio para o desenvolvimento e engram- 
decimento da França. 
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do Ministerio dos - 
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SUISSA 


UE toda a gente veja bem que bor toda 

a parte a concorroncia turística se or- 
ganisa e que os esforços mais inauditos são 
postos em pratica para atrahir os estran- 
geiros, 


E' este um periodo bem explicito d'um 
interessante artigo publicado no ultimo nu- 
mero do Boletim do Touring-Olub-Suisso, 
a proposito do «turismo e automobilismon, 
porem, mais expressamente dedicado ao tu- 
rismo no interessante paiz belvetico. 

Se bem que a Suissa tenha sido con- 
siderada uma nação de turismo por exce- 
lencia, pardo ter-se chegado agora á con- 
clusão de que a concorrencia dos estrangei- 
ros até o começo da guerra fazia-se mais 
pela atração das belezas naturaes do que 
propriamente pelas condições que eram ofe- 
recidas pelos suissos, Assim vê-se que a or- 
qua turistica, propriamente dita, era 

eficiente; e isso prova-se com a azafama, 
que se vem pronunciando para a organisa- 
ção d'um programa a que obedeçam os ser- 
viços do turismo, a fim de evitar ou atenuar 
tanto quanto possivel o desvio de forastei- 
ros que, em consideravel numero, unual- 
mente povoavam as thermas c estações de 
repouzo n'aquele paiz, 
va-se d'esta forma que nem só as be- 
lezas naturaes ou artificiaes são suficientes 
para satisfazer as exigencias d'essa industria 
que é a maior de todas, por isso que é a 
mais complexa. Outros e muitos diversos 
motivos são necessarios para a canallsação 
e conservação do viajante brgrr ses e 
esses dependem mais da ação do homem, 
do que propriamente das condições em que 
cla se exerça, Tudo vae, porem, da obedien- 
cia a uma organisação completa, que é abso- 
lutamente indispensavel para a adminis- 
tração dos serviços do turismo cm qualquer 


iz. 

Ps da falta d'essa organisação que a Snissa 
se está já resentindo, mormente n'este mo- 
mento em que as nações experimentadas 
nessa industria, como a França c a Italia, 
estão desenvolvendo toda a sua actividade 
para a atração do turista, Por isso, as suas 
associações especiaes procuram estabelecer 
a cohesão que é indispensavel a forma 
d'essa direção que ha de adnrinistrar, com 
o eriterio que é indispensavel, todos os ser- 
viços que dizem respeito ao turismo na 
Suissa, ligando correlativamente os diver- 
sos ramos de maneira a dar-lhes não só um 
desenvolvimento paralelo como uma utilisa- 
ção suficientemente aproveitavel, 

Eis us maiores preocupações que incidem 
sobre os centros de turismo no paiz helve- 
tico e que tambem apoquentam aqueles que 
teem a incumbeneia directa de zelar pelos 
interesses alheios tão bem como pelos seus 
propnos, pois que d'ahi lhes advem uma 
quarta parte no bem comum. 


A união Suissa para a circulação. 


X é rpm da circulação na Suissa é um 

os assumptos que tem continuado a 
ser objecto de largos estudos e a tal ponto 
que para coordenar e reunir os esforços de 
todos que a essa questão teem dedicado uma 
parte da sua actividade, foi recentemente 
creada a Comissão Juter-Associações de 
Circulação sob o titulo de Unido Suissa para 
a Circulação. 


m'esse seu , É 0 aperfeiçoamento 
da circulação por todos os meios possiveis. 
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5 DE JANEIRO 


EXPEDIENTE 


Estando-se a proceder á re- 
novação das assignaturas se- 
mestraes; solicitamos dos nos- 
sos assignantes a extrema 
fineza de nos enviarem a res- 
pectiva importancia, poupan- 
do-nos ussim ás avultadas 
despezas da cobrança pelo 
correio, que hoje ascendem a 
uma consideravel soma. 

Confiamos n'esse generoso 
auxilio dos nossos prezados 
assignantes; o que antecipa- 
damente agradecemos. 


= - == E 
MUSEUS 


PATENTES EM LISBOA 


Ms DE ARTE ANTIGA, as Ja- 
nelas Verdes, aberto das 11 ás 17, 


ás quintas leiras, c nos outros dias das 12 
dê 17, excepto aos sabados que está fe- 


do. 

MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE- 
RIA DE GEOLOGIA, Academia de Scien- 
cias, todos os dias, precedendo licença, das 
10 às 16, excepto denvugte e feriados. 

MUSEU ARQUEOLÓGICO, Largo do 
Carmo, todos os dias, 10 às 16, $ro cada 
pessoa: bilhete de familia (cavalheiro acom- 
panhado até 6 senhoras), 820; crianças gra: 


us, 

MUSEU DE ARTILHARIA, largo do 
mesmo nome; está patente ao publico ás 
terças, quartas c domingos, das 11 às 16. 
Nos outros dias, à excepção das segundas 
feiras, que está fechado, apenas é franquea- 
do a estrangeiros ou pessoas munidas de 
autorização jal. 

MUSEU DYARTE contemporanca. Edifi- 
cio da Bibliotheca Publica, 

MUSEU DOS COCHES, Paço de Belem, 
Aberto das 12 às 16, excepto às sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO 
Sociedade de 6: afiu, domingos, 10 às 16, 

MUSEU. ETNOLOGICO PORTUGUEZ, 
Mosteiro dos Jeronimos, aberto ao publico 
todos os dias, inclusivé domingos, só se ex- 
ceptuando as segundas-feiras c os dias de 


ala, 
É MUSEU DE HISTORIA NATURAL, 
Escola Politecnica, quintas feiras, to às 16, 
outros dias, licença especial, 

MUSEU NUMISMATICO, Biblioteca Pu- 
blica, todos os dias uteis, 12 às 16. 

MUSEU TIFLOLOGICO E BIBLIOTE- 
CA BRAILLE, para uso dos cegos, T. do 
Fala Só, 16, dias uteis, das 11 às 15, com 
autorização do fundador, Branco Rodri 

MUSEU DA SOCIEDADE PR - 
CTORA DOS ANIMAIS, rua de S. Paulo, 
ERA 2º Aberto nos dias uteis, das 11 ás 15. 
nstrumentos de tortura barbaramente em- 
pregados contra os animais domesticos, 

SEU DE HIGIENE, rua da Cruz de 

Santa Apolonia, 25, quintas feiras, 12 às 16. 


Na nossa administração, Largo Bordalo 
Pinheiro, 28, se encontram à disposição dos 
srs. assi, tes capas artísticas para enca- 
dernar sro 2º anos da Revista 

que vendemos ao preço de 
peter cada uma, sendo o pagamento adean- 
tado, 


